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A LENDA DA NOITE 

A nossa gravura representa uma ponte impro­
visada sobre uma das muitas cachoeiras que se 
encontram no magestoso rio Amazonas e seus 
afluentes. Cachoeira quer dizer queda d'ag:ua, 
espectaculo imponente e formoso, que nunca 
mais esquece ao europeu que o prescnceia. 

A provincia do Amazonas, situada ao norte 
do Brazil, pela sua vastid5o é como que um 
mundo. Alli tudo é grande: as florestas , os rios, 
a vegetação! O nosso bom amigo e distincto 
col\aborador Sanches de Frias, estâ concluindo 
um precioso livro, que int_itula Uma 1,iagem ao 
c."lmazonas; com o comcnnmenro do seu auc"tor, 
d1clle cxtrahimos o seguinte fragmento, em que 
uma india conta a dois viajantes a lenda da noite : 
... ....... ...... 

Quando a india ia a pegar na bandeja para 
se retirar,- recuou subitamente, ficando a tremer, 
encostada a uma cadeira. 

- O que é isso, boa mulher? sentiu alguma 
coisa? - acudiu .Mascarenhas, segurando-a. 

- Ai se11ltô nosso! 
- 1\fas o que tem? Falle. 
- Uma €Maclti11ta Pêreira! Branco não ouviu? 

E o '1\asga-mortallta, Deus senhô ! Escute, meu 
branco. 

N'isto ouviram-se distinctamente sobre o te­
lhado uns estalos, como de thesoura surda, se­
guidos do som que produz o rasgar de um 
panno engommado. · 

- Vem buscá arma di branco, que morreu . 
- São aves nocturnas, não é assun? - per-

guntou Mascarenhas a Paulo. 
- São, e até muito vulgares . No entanto dâo, 

ainda mais do que as corujas, motivo a super­
stições e terrores. Da Matinta-pereira contam-se 
extravagancias, que não vale a pena mencionar; 
a '1\asga-11101·/allta, em verdade mais caracteris­
tica no piar que a coruja, annuncia morte pro­
:xima, comp esta . 

- Não tenha medo, mulhersinha; são aves 
da noite . 

- A noite ... a noite! - resmoneava a india 
pasmodicamente. - P'm quê noite?. . . Jupi­
r1111gáua ramé i11l imahã pil u11a ! = ~éra~~,dibr:~~~~mE~ê ?não gosta di noite. 
Q uando mundo começou não havia noite. 

- Não havia ... O ra conte-nos isso. Sente-se 
aqui . 

- Ao pé di branco? 
- Sim, ao pé de nós . 
- lndia é velha .. . 
- Pois por isso ... vamos ... sente-se . Os 

passaros já lá vão . Então no principio do mundo 
não havia noi te? 

- E não ... diz a historia dos meus parente. 
As palaiwa que branco disse são cm minha 
lingua: - lupirangáua ramé intima/tá pit1111a. 
Pit1111a é noite . 

- Muito bem. Ora continue. 
E a india contou a seguinte lenda, que damos 

composta em linguagem mais correcta . 

.-No principio, todo o tempo era dia ; não 
havia noite, que estava a dormir no fundo das 
aguas . Tambem não havia animaes; todas as 
cousas fallavam. 

«A filha de Cobra Grande casara-se . O ma· 
rido, que tinha tres criados fieis, chamou.os um 

~~]h:r ~~s;\~eers de-;-;a: !s~. b:s;~\:rda ~~td:i~~: 
famulos, chamou-a para dormi r. 

- Ainda não é noite - respondeu clla . 
- Não existe a noite; só ha dia . 
- Meu pae tem-na. Se queres que me deite 

manda lá buscai-a pelo grande rio . 
«Chamaram-se novamente os trcs criados. 

A moça mandou-os buscar a casa de seu pae 
um caroco da tucumá. 

~chegÚdos a casa de Cobra Gra11de, entre­
gou-lhes éste o caroço bem fechado, dizendo : 

- Aq1:1i o tendes; levae-o. Cautclla porém! 
Se o abnrdcs, tudo se perderá . 

mi~~ir:~;s\oº;s cd~~dt~~, d~e cÔ~~iadc ~~~~11~}: 
assim: ten . .. ten ... ten ... xi ... i ... i .• i .. . 

N'este ponto a india imitava o zumbido de 
varios insectos noctívagos. 

«Era o canto - continuou depois - dos gri­
los e dos sapinhos, que cantam de noite . 

dá longe, disse um dos famulos aos compa­
nheiros: - Vamos nós ver o que é isto? 

, O que servia de piloto respondeu : - Não; 
do contrario, estariamos perdidos. Eia! rema! 
rema! 

«Continuaram sempre a ouvir os mesmos sons 
dentro do caroço. 

«Ardendo cm desejos de saber o que era, já 
muito longe, reuniram-se a meio da canôa, accen­
deram lume, derreteram o breu, que lacrava o 
côco, e abriram-no. 

«De repente escureceu tudo. 
«O piloto affirmava que estavam perdidos, e 

q_uc a sua ama já a essas horas devia saber que 
tmham violado o segredo. 

«A viagem continuou, apesar de tudo . 
«A este tempo, dizia a mulher ao marido : 
- Elles soltaram a noite. Esperemos a ma-

nhã. 
< r odas as cousas espalhadas pelo bosque, 

se transformaram em passaros e animaes; as 

~0o~~~ t~a ~:bºe~ae deei~~:\~s~id:~e~~~~~~~~/! 
cabeça e o bico do pato, da canôa o corpo, dos 
remos as pernas . 

«A filha de Cobra Grande, quando viu a 
estrella d'alva, fallou assim ao marido : 

- Vem rompendo a madrugada . Vou dividir 
a noite do dia. 

$Enrolou um fio, e disse : - T u serás cujttbim. 
«Appareceu um passaro, a que ella pintou a 

cabeça de branco, com tabati11ga, as pernas de 
vermelho, com urnc1í, dizendo ainda : - Can­
tarás por todo o sempre, ao raiar da madrugada. 

«Enrolou novamente o fio , pa"-sou-o por cinza, 
e exclamou : - T u serás i11a111bú, para cantar 
durante a noite e na alvorada. 

«Desde então, os passaros cantam a seu 
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~~mra. e á madrugada para alegrar o principio 

•Quando os famulos chegaram, disse-lhes o 
amo: 

- Fostes inficis, abrindo o caroço de tucumã. 
Soltou-se a noite, e tudo se perdeu; mas vós, 
que estaes transformados cm ·macacos, andareis 
eternamente aos saltos pelos galhos das arvores . 

«A bocca preta e a risca amarclla, que os 
macacos têem no braço, é o signal do breu, que 
fechava o caroço, e que escorreu sobre os infieis, 
ao derreter-se. • 

SANCHES DE FRIAS. 

OS DOIS TOUROS 

Prescncear touradas (não vos min10) 
Desperta na creança um bru10 inslinc10. 

Um wuro que t res Yi1:lgens 
Fizeraá praça,ma1re1ro, 

Conversava nas pasc:igcns 
Com outro, seu companheiro. 

E dizia-lhe: - illeu mano, 
Já foste á praça Jos touros, 
Onde o homem, deshumano, 
Nos mettc farpas nos couros t 

- Nunca entrei em 1:ies assados; 
Mas coisa é por mim sabida, 
Que vou ser dos apartados 
Para a proxima corrida. 

- Olha: Ao sahires do curro 
Procura todo~ a eito; 
Raspa no chão, dá um urro, 
E marra a torto e a direito. 

Ao cavallciro, á bruta, 
Investe atl' desmontai-o . .. 
Mas poupa sempre na lucta 
Ao innocentc cavallo. 

Com os homens de forcado 
Sê demence, e não ch1bante .. 
Pois deve ser perdoado 
Quem pecca por ignorante. 

J. 1. o'ARAUJO. 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(Cominuado do numero amecedcnte) 

CAPITULO XIX 

A PRESs,\ o DO AR EXT ERI OR 

E A PRl!SS,Í..O DA MENINA • ISTO INCOMMODA· l>IE• 

O sr. de Beaucourt sorriu ao ouvir a desculpa 
de Paulo, e interveiu, dizendo: 

- Uma vez que a menina Susana declara que 
percebeu a explicação, devemos acreditai-a; não 
é assim, minha filha? 

- De certo, avôsinho; e agora só espero que 

m~xf~~~e~a:ã;~n~br:ciri~ bp:~~r~ ia-me 

~ii~~cr;gda
0
r,d~o~~~~oépq~~t~sd;afe~t~~bo~befr~~ 

:;I~ª;:; ~oJ~~çi~ i~~:r~~~o:dint~~if:r~u~ã~ 
deixa passar o. ar, evitando ao mesmo tempo, 
pela humidade que contém, que o fogo se lhe 
communique. Depois de bem esticado diante da 
abertura do fogão, o pano não deixa entrar o 
ar na thaminé. . 

- E uma espec1e de par~de. 
- Mas uma parede elasttca, porque, como tu 

viste, o bombeiro pôde metter o lcncol pelo tubo 
do fogão e retirai-o rapidamente. ' 

- E foi então que cahiu o lume da chaminé. 
:Mas porque cahiu o lume? 

- Porque o bombeiro, com aquelle movi­
mento, estabelecera o vácuo na chaminé. 

- O vácuo? :__ repetiu a Susaninha, sem 
entender. - O que é o vácuo? 

- Nunca experimentaste tomar a rcspiracão 
com força, chegando â bocca um calice o~ o 
gargalo d'um frasco? 

- Já. 
- Então, com certeza o calice ou o frasco te 

ficou a.garrado aos beiços, e a razão foi teres-lhe 
extrahtdo o ar, sem o saberes. 

- i\fas como? 

fra~o~sd~r~~~~o ºi J;i~~~~d~,a~io~r ;ii~ti~ão né 
verdade? 

- Sim, sim . . . T irei-lhe o ar. i\las porque se 
pegou o frasco aos meus beiços ? 

- Por causa do peso do ar que nos ro­
deia. 

- Declaro francamente que não percebo nada. 
Então .,O a~ qu~ nos rodeia tem algum peso? 

- E ate muito pesado! A camada de ar que 
rodeia a terra, e a que nós chamamos athmos­
phera, tem a espessura de oitenta kilomctros, e 
pesa sobre o teu pequenino corpo cerca de seis 
mil kilogrammas. 

- Que dizes tu?! - exclamou a Susaninha 
assustada. - Pois eu tenho ás costas seis mil 
kilogrammas? . . . e não estou esmagada ? r 

- É que não é sómente sobre as costas que 
supportas tamanho peso, mas sobre todo o teu 
corpo, o qual é comprimido cm todos os sen­
tidos, por dentro e por fóra, por esse mesmo 
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peso; e é por esse motivo que tu não sentes a 
grande pressão. 

- E essa pressão serve para alguma coisa? 
- Certamente; porque se o ar se esquecesse, 

sequer um segundo, de exercer essa pressão1 o 
sangue sahir-nos-hia por todos os poros. 

- Ora essa! - exclamou a pequenita com 
um espanto cm que havia tambem um boca­
dinho de incredulidade. 

- Posso facilmente com·encer-te. 
-Como? 
- Apoia os labios sobre as costas da tua 

mãosinha, e aspira. 
A Susaninha lançou ás furtadellas um olhar á 

sua mamã e ao avôsinho1 para observar se esta­
vam a rir-se1 e depois executou a operação que 
o mano Paulo lhe indicara. 

-- Prompto ! vê agora - disse·lhe o irrnfo1 

pe&ando-lhe na mãosinha1 que se soltou dos 
lab1os produzindo um ruido secco. - Que Yês ? 

- Uma rodel!a vermelha. 
- Essa vermelhidão é produzida pelo sangue 

que foi chamado á supcrficic da pellc , porque 
tu fizeste o mesmo que o tal frasco de que falla-

:~s m~~sf~~;,\ ~u~~~
0
ti~hf!\ª:1bo~~a J~~~~~ct 

uma certa pressão sobre a pelle; mas logo que 
aspiraste esse ar 1 recolheu-se ellc aos pulmões; 
ora1 não havendo ar nenhum na superficie da 
mão, o sangue appareceu alli immediatamente. 

Se continuasses a aspirar por muito tempo, 
no mesmo sitio, verias apparecer algumas gotas 
de sangue. Mas essa cxpcriencia é inutil e peri­
gosa - accrcsccntou vivamente Paulo1 vendo 
que a sua manasinha se dispunha a chupar na 
mão. 

- Fiz então o vacuo - - disse e\la - mas 
como é que o bombeiro o produziu ? 

- O lençol molhado fez, por assim dizer, o 
que fizeram os teus beicinhos. Ao retirarem-no 
do tubo do fogão 1 onde o tinham introduzido1 

aspirou o ar que lü estava; d'csse modo, esta-

beleccu-se um vácuo momentaneo no tubo, e o 
ar que estava na abertura superior, lá em cima 
no telhado1 precipitou-se logo no tubo, para 
occupar o !ogar que ficara vazio; e como se 
precipitou violentamente, arrastou comsigo a 
ferrugem incendiada. Percebes isto? 

- Quasi. 
- Quasi?! 
- Sim ; comprehcndi que o ar que estava na 

embocadura da chaminé foi aspirado pelo tubo, 
e que desapegou a ferrugem; mas porque foi 
aspirado? 

- Oh! parece-me que a menina Susana per­
gunta de mais! - observou sorrindo a mamã. 

- Está no seu direito - acudiu o avô. -
O Paulo que se arranje como puder. 

Paulo esboçou um sorriso, j! continuou com a 
ma:or b:::nevo!encia : 

- É o proprio peso do ar que lhe pcrmittc, 
e até o obriga, a introduzir-se cm toda a parte. 
O ar encontra-se cm nós mesmos1 nas plantas, 
na tcrra1 cm todos os objectos que nos rodeiam. 
Ora, quando se consegue fazer o vácuo ,­
n 'outros termos : quando se consegue tira~ de 
determinado sitio o ar que lá estava, immediata­
mcnte um outro ar vae a toda a pressa substi­
tuil ·o . Se aspirares n'um canudo aberto pelos 
dois lados, fazes o vácuo, é certo, mas não dás 

fa<Jo i~so~r Pcº:~ti~~ án~n~~~~~dJ,u~ ~l;uf,~:rfi; ,~: 
entrando pelo outro lado. 

- Como na chaminé - interrompeu a Susa-

nin~a,P~~f;lt:;:~1~:r! P:r:ncti~i!~~res que se fez 
o v.\cuo1 é neccssario tapar uma das boccas do 
canudo; e então1 quando tiveres aspirado todo 
o ar, o canudo1 ou o frasco, fica·te pegado aos 
beiços, prova de que já não contém nenhum ar. 

- Vou percebendo. 
- O ar exterior exerce a sua pressão sobre 

o frasco, mas só pelo lado de fóra; antcs1 

porém, quando continha o ar que tu lhe ex-
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. parasatisfazcrcso !cudcscjo, saltasparaoladodc lá, c cmpur rasiambcm a porta 

trahiste, esse ar exercia tambem pressão pelo 
lado de dentro. As duas pressões, a interior e a 
exterior, equilibravam-se, de modo que o frasco 
conservava-se indiffercnte a essas duas forcas. 
i\fos logo que desappareça uma d'cssas pressões, 
o caso muda de figura. De facto , tu aspiras o 
ar interior do frasco, e desde enteio essa pressão 
desapparece, e instantaneamente se faz sentir a 
outra. O peso do ar exterior envolve o frasco e 
empurra-o contra os teus labios, segurando-o 
all i, como cu poderia fazer co_m a mão. 

- Olha, Susana - intervc1u o avô - occor­
re-me uma comparação, que te deve dar uma 

idéa cxacta das pressões de que o Paulo acaba 
de fallar-te. 

- Então diga !â1 avôsinho. 
- Ora imagina que estava aqui a tua amiga, 

a menina ulsto incommoda-mc~; e que, ao passo 
que tu desejavas conservar aberta aquella porta, 
el!a, pelo contrario, queria fechai-a. Então, a 
menina «Isto incommoda-me, vae para fechar a 
porta; mas tu , para satisfazeres o teu desejo, 
saltas para o lado de I,i, e empurras tambem a 
porta; cada uma empurra do seu lado, e como 
têem ambas a mesma força, a porta recebe 
uma pressão cgual, pela frente e por detraz, o 
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qu~ não a incommoda mesmo nada. 1'\'las, de 
repente, tu rctiras·tc ... 

- F aco o vácuo? - aventurou Susana. 
- Mlliro bern 1 mui to bem! - exclamou o 

avô . - T u retiras-te , a tua pressão deixa de 
existir, fica só ada menina «Isto rncommoda-mc», 
por isso, a porta cede ao impulso e fecha-se. 

- Foi, portanto, a menina «Isto incommo­
da-me » que fez o papel de ar exterior! - disse 
com toda a segurança a Susaninha. 

D'csta vez mio havia que duvidar que a intc!li­
gentc menina comprehcndcra perfeitamente as 
explicações do mano Paulo e a comparação do 
avôsinho. 

Todos a beijaram muito satisfeito!>. 

PROVERBIO 

Inda o s_ol do sc_u palacio 
Niío abnU a rc~m porta, 
Já Luiz corre p'ra a horta, 
Alegre, vivo e contente; 
E a gente, ao l'Cl-o tão cedo 
Saltando lesto o tapigo, 
Diz de si para coms\;o: 
-Quer,1paz tãodihgente! 

-+-
Alfredo, um moço prosaico, 
Não gosta, não se enamora 
D:isroxas brumas da aurora, 
Do canto dos rnuxinócs; 
E, se bem que. madrugar 
Sempre ao deitar-se promette, 
Ouve asseis horas e assete· 
Mcnido cm yal ' de lençóes. 

-----%--

_Mas,uma vez levantado, 
O amor do estudo protege-o, 
E quando ~hcga ao collegm 
Sempre á lição satisfaz. 

(Contimia .) 

Em quanto assim do bom scn5o 
Alfredo segue os dictamcs, 
Ej_á ve1;1ccutrese:wmcs, 
Luiz, veJJmos, que faz ? 

- + -
Luiz, que tanto madruga, 
Levanta-se áquellas horas 
P 'ra ir dar caca ás amoras 
Que ha na arriorcir,l da porta .. . 
Por isso ha mezcs reptte, 
E não mais se descmburra: 
B a ba fugiu a burra, 
Sem passar da cepa torta! 

-----%--

......... ... ..... .... .... . 
Lembra um dictado vulgar 
Ao ver Luiz mais Alfredo: 
1y_em por muito mad(·ugai 
E que amanhece mms cedo .. 

D. !11.rnu DO Ó. 

T HESOURO PATERNAL 

Eram dois esposos que se amavam ternamen te. 
O ceu abençoou tanto amor, dando-lhes dois 

filhos robust~s e formosos, a tal ponto que eram 
não só a gloria e felicidade dos paes, mas a admi ­
ração de todos que viam essas duas creanças, 
bcllas, vivas, graciosas, ora cercando os 1_x1es de 
caricia~., subindo-lhes aos joelhos e cobrindo-os 
de ?eijos1 ora alegres e sal titantes pelas salas e 

{f:~1;J~ ~ncj~fi~1cJ.1J~~ºci;: ~v::~nh~~ª;u~~iJ:; 
d'aquelle paraizo. 

Iam crescendo e cada vez mais fortes e sem­
pre sadias . 

Era para ver com que en levo a mãe as vestia 
e enfeitava para nos domingos as levará Igreja, 
e com que satisfação clla ouvia e as duas crean­
ças recuavam as pequenas e formosas orações 
que lá no templo, aioelhadas, de mãosinhas pos· 
tas, junto de sua mãe, haviam de dizer! 

Que encanto! Que anjos! 
E ra um domingo; a mãe, para comsigo e 

com o pae os levar á Igreja, pois que é indis­
pensavel nos corações tenros das creanças irra­
dicando o sentimento religioso, tão innato ao 
homem, tão querido á creança, e unica base de 
sã educação, a mãe, dizíamos, preparava a9uelles 
seus amorsinhos1 quando o pae vem e diz que 
precisando de ir ter com um amigo antes da 
missa, sahia já e que lá na Igreja os esperaria. 

Sahiu, viu e esteve com o amigo, entrou na 
Igreja, occupol.1 o Jogar do costume, e já ficou 
admirado de la não encontrar a esposa e os fi­
lhos. 

Começou o sacrificio e el!es não tinham ap· 
parecido, o que augmentou o cuidado d'aquelle 
pae extremoso. 

Chegou ao meio o santo sacrificio, Deus ap­
pareceu nas mãos do sacerdote para abençoar 
o seu povo, e a mãe e os filhinhos sem virem. 

Imagine-se que anciedade se apossou do espi­
rita do pobre pae, que, apenas acabada a J'dissa, 
sahiu immediatamente da Igreja e a toda a 
pressa tomou o caminho de sua casa, com o 
coração enegrecido com o presentimento de 
grande e tristíssimo successo. 

Chegou a casa affiicrissimo. 
Na primeira sµla esperava-o a esposa, pal!ida 

n:ias tranqui!la. As primeiras perguntas anciosis­
simas do marido da sua alma, ella interrompe-o 
e pede a maior attenção. 

- Escuta, e socega teu attribulado coração, 
- lhe diz clla1 procurando tranquillisar o ma-
rido com as fórmas da narração. Tenho que pe­
dir-te perdlio de haver sommettido talvez uma 

f~-~~1~f l~~~': ·c~:~~i t~}:~~~~/~t';.;;iç~o
11

~~ ::~ 

posa, que não deve ter segredos para seu ma­
rido; mas eu não pude resistir á pessoa que me 
pediu instantemente. Vieram ter commi~:o e con­
fiaram-me um thesouro riquissimo, de mesti ma-

;~t1o "~~~
1
~~do~d~d:~n:1ecq~i~:

1
;/º:e,~eg;i~

0
1'ic:~~~: 

guardei sem tua licença e ser.i ella lioje, ho
0

je, 
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ha pouco, o restitui , porque me vieram pedir a 
sua restituição. Dizc-me, oh! dizc-me, esposo 
de minha alma, pratiquei bem cm fazer tal resti­
tuicão ? 

..:... Sem duvida alguma, respondeu elle, e resti­
tuindo não fizeste senão o teu dever, a mais 
leve duvida seria indigna de ti e de mim. 

- Pois bem, vem cá, lhe diz ella, tomando-lhe 
a mão e levando-o comsigo á camara e ao tha­
lamo nupcial , cujas cortinas descerra, e, apon­
tando para os filhinhos, um junto do outro, mas 
hirtos e mortos, exclama: Eis o thesouro de nos­
sas almas, da nossa vida, da nossa ventura ! 
Deus nol-o tinha confiado e Deus ,·eiu hoje e 
pediu-nos a sua restitu1ç,1o. Que devia eu, que 
devemos nós fazer? 

- Curvar a cabeça e obedecer, respondeu o 
pae, obedecer, porque Deus, assim como os ti ­
nha dado, os podia tirar. Sí')a el/e bemdito, 
exclama, tomando a mão da esposa e com elle 
fazendo-a ajoclhnr junto d'aquclle altar, cm que 
estavum as duas victimas t,1o queridas, que a 
morte, um g.arrotilho repentino que logo as pros­
trara sem vida. que a morte nunca, nunca, foi 
capaz de arrancar do intimo das almas d'aqucl­
lcs paes os mais extremosos, embora christãos 
os mais resignados. 

S11.vA F1GliE1R.\. 

GEOGRAP HIA 

Corria o anno de 18 7 1, quando, sob a influencia 
da Prussia, se constituiu o fmpenO d 'Al/e111a11ha. 
Reinos e Principados, Gram-Ducados e Ducados, 
são os elementos que, com as cidades livres e 
hanseaticas e o governo da Al sacia-Lorena, for­
mam o moderno imperio allemão, de que nos 
vamos hoje occupar, proseguindo assim no cum­
primento da missão que nos impozemos - apre­
sentar aos jovens leitores do Jornal da fnfcmcia 
0 

~bllfe~:~t,~PJ1~~~\i1~::e~~;J}~ ~~~~~cupa 
a parte central da Europa, estendendo-se desde 
os Paizes Baixos, a Belgica e a França até á 
Russia e ao lmperio Austro- Hungaro, e desde a 
Dinamarca até á lta\ia e á Suissa. 

A parte Sul da Allcmanha é muito monta­
nhosa, encontrando-se alli val\es ri sonhos. 

O Norte offerecc extensas ptanicics, umas 
ferreis, outras arenosas, e o clima é frio e humido. 

Os rios principaes que correm na região a 
que hoje dirigimos as nossas anenções são: o 
Oder, o Vistula, o Niemen, o Eider, o Elba1 o 
VVescr, o Ems, o Rhcno e o Danubio. 

Entre os lagos, notaremos : ao Norte, o Mu­
ritz, que se perde no Elba, e ao Sul o Chiem, o 
, vurm, o Ammer e o de Constança, denomi­
nado pelos allemães - Boden-see. 

O solo da Allemanha é geralmente fertil e 
bem cultivado. A fo rma de governo é a manar• 

~
1
~:ci~or~s~tincJ~i~;1~i~ ~êi~~1t~t;~fnãiJou~:~~:'1t~ ~~;~ 

de desenvolvimento. A extensão das linhas ferreas 

é de 27:000 kilometros. As religiões seguidas 
no imperio allemão são diversissimas. Ao Sul 
predomina a religião catholica, professada por 
cerca de 15 .000:000 d'individuos : ao Norte a 
religião mais seguida é a protestante, que conta 
25.000:000 d'adeptos : os di ssidentes e os israe­
litas sobem a 1 .500 :000 ' . 

A população da Allemanha eleva-se actual­
mcntc a 4 0 .000 :000 de habitantes. 

As cidades mais importantes são : Berlim, a 
capital da Prussia, um dos reinos que constitue 
o novo imperio allemfo e que é o mais impor­
tante, por isso que é a clle que pertence a di­
reccão geral d'Allcnrnnha. 

E edificada n'uma \)lanicie, cortada por ruas 
largas e bc1~1 alinhac as e tem uma magnifica 
praça 9cnom111ada L11stgar/e11. Os edificios mais 
nota veis são : o palacio real, o da universidade 
e o arsenal, que é reputado como o mais vasto 
da Europa. Berlim tem um milhão d'habitantes. 

, vittembe~g, sobre o Elba, é notavel por ser 
a patria do astronomo Kepler, e porque foi ahi 
que Luthcro começou a expôr as suas opiniões 

re~~f;:i~~, cm allem,io Kccln, sobre o Rheno, 
tem 1 30:000 habitantes. Torna-se notavel pelas 
suas_ edificações, cm que predomina o estylo 
goth1co: entre ellas tem o primeiro logar a ca-

S~~~:~1,· b~i;~~i~:~a~t~
1~u/~::~~~;~)~ (:~f:~i} 

Hannover, occupa uma planicie e tem 88:ooo 
almas. O distincto astronomo Hcrschel era na­
tural d'csta cidade. 

Francfort, patria do notave\ poeta Gccthe; 
tem 90:000 habitantes. 

Hamburgo, notavel pelo seu commcrcio. 
?,laycnça, patria de ,Guttemtcrg, inventor da 

imprensa. Tem 54:000 habitantes. 
. Munich, te.m. numerosos e importantes edifi­

c1os e uma b1bho1hcca com 800:000 volumes . 
. Leipzig, not~1Vet pelo seu commercio, espe­

cialmente de livros ; possuc uma universidade 
importante e tem 1 0 7:000 habitantes. É a 
patria do distincto philosopho Godofredo Leib­
nitz. Ricardo \ Vagner, o celebre auctor do 
Lohe11gri11, era natural de Leipzig. 

JosÉ P ESSANH,\. 

ELISA 
( ,. SW PA~.) 

J<: s lin,la, és innoccnr e ! Adoro-te, creanca ! 
To:ns o perfei to andnr da t ímida gazcna: 
Teu corpo dchcado é fc 110 d'uma rosa 
E o seio vir,!innl - dascastasnçuccnas! 
A luz do meigo olhar fo rmou-se d·uma cstrclla, 
h:rfuma-t c o ca bcllo o nrom:1 da~ vcrbenas ! 
Ó crcação di,,ina, ó pcrola mimosa, 
A tua alma dourada e o coração amante 

h~c~~d~: 'J~ni~;i~g~fc c{~(~~~~-~e;t~;~~~1~~-Jntc ! · · · 

Cuba, abril de 1883. 
MATHEUS PERES. 

, ~ Corta,mbert, no seu C~,r~ de Géographie, quem nós 
seguimos n estes dados csta11s11cos. 



q4 JORNAL DA INFANUA 

HORAS ENTRETIDAS ALEGRIAS 

15 - C!IARAD,\ NOV!SSIMA 

Planta q.uc não \'t) é Jrucrn - 1 - i 

16 - CHARADA NO\'ISSJ~IA 

Aqui, alli, esta planta serve para os barcos - 1 - 1 - i 

!] - CIIARADA !'.OVISSIM,\ 

Este paroch o na musico. está sarado - 2 1 r. 

1$- P,\.lAVRAS QUADRADAS 

Sendo pouco ,•ulgar, 

~o
5~:f;~c éc;~l~fs~çto ; 

Domina o coraçiio. 

19-CHAI\A!lA 

1~1~1~~t~1~\~~a v~~~:al, \ i 

~/~u:1~~

1

dfg~~~"f~~~ou. ( 2 

O meu 10do reunido 
t~ no ,•'ráo appetccido. 

Qual é a cidade que com til é fructo? 
Quul é o racional que canta debaixo d'agua ? 
Quaes são as duas côrcs que formam uma côr só? 

21 -ADl\'J!'.IIAÇÁO 

Apesar dos bons serviços que te presto, voltas-me 
semp re as costas! 

22 -ADIV!t,IHAÇÁÕ 

N'um a casa ha quatro cantos; em cada canto, um 
gato; diante de cada 13ato, tres gatos; sobre o raho de 
cada gaw, um gato: digam agora os meninos quantos 
eram os gatos. 

V1zru. 

:!3 - ~.U .. A\"RAS ni CRUZ 

C. N. D. T. B. V. A. A. A. E. C. 1. 
S.:-rvindo o N. para as duas. 

24-D' IG~IA 

28 - EMDR UI. IIADA ANAGR ~~!MATI CA 

A ~J _ _!:_ I 

G ~ l_:i:__ o 

~: ,~+ 
Com as lettrasJ "estcquad ro, 
Meu leitor, toma sentido, 
Deves tu formar depressa, 
Um proverbio conhecido. 

OP~Ql:ISO As1mmrno. 

Joãosinho, com as noticias da familia ausente, 
recebera tambem o retrato da irmã, mostrando 
verdadeiro contentamento . 

- Que edadc tem a mana? --:- pergun tou uma 
senhora, ao gabar a figura gentil de Ritinha. 

- Stis annos. 
- i\ Ias ... isso já o menino me disse, cm 1880, 

Jogo que chegou a Lisboa - reflexionou outra 
senhora. 

- É que .'.l mamã ainda me n{ío mandou dizer 
que dia tornou a fazer annos ! ! - respondeu o 
pequeno, muito senhor de si . 

Passeavam dois pequenitos pelo campo, quando 
viram a pastar duas vaccas, uma preta e outra 
branca . 

- Vês aquellas vaccas? disse o mais velhinho 
ao outro. 

- Vejo . 
- Sabes porque uma é preta e a outra branca ? 
O pequenito pôz-se a pensar, e depois res-

pondeu : 
- Sei, sim. 
- Sabes?! 
- A branca dá o leite, e a preta dá o café., 

- Estás ahi, Pedro? 
- Estou sim, senhor. 
- A fazer o quê? 
- Nada. 
- O José tambem ahi estü? 
- Sim, senhor - respondeu o José. 
- E que estás a fazer ? 
- Estou a ajudar o Pedro. 
- Bom; então quando acabarem tragam-me 

as botas. 

- Jâ lhe tenho dito, Maria, que não quero 
que sirvam na cosinha as colheres de prata, e 
vossê está a mexer esse guisado com uma. 

- É porque estava suja, aliás não me tinha 
servido d'ella, minha senhora. 

Ha mui tas criadinhas tão aceiadas como a se­
nhora Maria. 

SOLUÇAO DOS PROBLEMAS 

ROS.\ 
ORAR 
S,\RA 
ARAR 

7.•, O páo. - !!.•, Um baralho de canas. - 9.•, A nossa imagem n"um 
cspell,o. -rn.•, Anto11inho. - 11. •, Felismin~.- 12.•, Sigr:ilha.- ,J.•,Opa­
do. - 14.', Sobrepcli"-


